
SINDICATO DOS TRABALHADORES DA UNICAMP

NOTA DE REPÚDIO AO CORTE DO INCENTIVO NOTURNO

O STU repudia a decisão da Reitoria de suspensão do pagamento do Incentivo Noturno, o ITN, através da 

Resolução GR 48/2020. 
Atitude cruel: reduzir salários de trabalhadores não deve ser aceito em nenhuma hipótese! Então, como 

classificar essa atitude diante de um cenário de pandemia? 
Muitos trabalhadores terão suas rendas seriamente prejudicadas enquanto sequer pararam de trabalhar no 

período noturno, pois ainda atendem, mesmo na quarentena, chamados para apoio às atividades. 
Salientamos que o reitor Marcelo Knobel vem arrochando os salários dos servidores em toda sua gestão, sem 

sequer repor as perdas salariais causadas pela inflação. Agora se supera reduzindo o salário dos trabalhadores. 

Sem aviso prévio, sem discussão!
É de se admirar que o reitor que se diz defensor da democracia e contra a barbárie negacionista que vilipendia a 

ciência, não perceba que além de reproduzir isso em um ambiente universitário, ele passa a ser modelo para as 

gestões das esferas políticas. Não se assuste quando a barbárie bater a sua porta. 
Nessa mesma Universidade, o teto salarial saltou de R$ 23 mil para R$ 39 mil. E e alguns ainda recebem mais 

que esse teto, gerando um impacto de mais de R$ 40 milhões. Para a reposição das perdas salariais causada pela 

inflação ou atualização do valor do vale alimentação, não havia dinheiro em caixa, mas para aumentar o teto o 

reajuste foi automático. Agora a conta fecha, é só tirar dos debaixo e jogar para os de cima! É a gestão patrocinada 

pelos trabalhadores da Unicamp.
Reconhecemos a dificuldade de gerir uma Universidade de tamanha importância nessa época de crise. 

Exaltamos os esforços para manter a saúde financeira da Universidade assim como as medidas tomadas em 

relação as precauções frente a epidemia que se alastra, porém é preciso admitir que o serviço público está sob 

forte ataque para que seja desmontado e essa gestão atende precisamente esse fim: destruir o serviço público. 
Não é concebível que no serviço público seja mantida uma casta de salários fora do padrão sob qualquer 

justificativa. Isso garante que poucos continuem ganhando muito, enquanto precariza o trabalho da maioria dos 

trabalhadores. 
Esse é o sucateamento do serviço público!
Nossos salários só diminuem com o passar do tempo, mas a sobrecarga de trabalho aumenta, pois 

trabalhadores que se desvinculam não são repostos ou são terceirizados. Esse mecanismo garante que sejam 

pagos os salários de R$ 39 mil reais para poucos e desmantela o atendimento público ao cidadão.
O STU reivindica a anulação dessa resolução e se coloca à disposição para ajudar a pensar soluções nessa 

época de crise enfatizando que uma gestão democrática, que inclua os trabalhadores nas construções 

propositivas, só trará benefícios e ganhos à qualquer gestão e consequentemente à sociedade.
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